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ISúa como uma comedia da Escola .
do Bom Senso, mas sem nenhum*
comparação possivel, infinitamente
mais bella Jacirilha Margarida, com
os fulvos cabellos desenrolados, está
deitada na sua ampla tina de por-
phiro rubro e de bordas curvasse

Upartencia, segundo se diz, á ^-
Traçada Poppea, e que o seu amante,

o conde Renato de Lenfroi, lhe
trouxe de Capri, onde foi achal-a
em casadeunsvinheiros. _

A formosa rapariga espaneja-se
numa água transparente e límpida—
porque em Paris, em se tendo muj|p
liniieiro, tem-se tudo, ató mesm|>
em rigor, água pura !--saboreia.-lí
delirMüm.ente a frescura lépida,
qnp-/penetra por todos os poros da
sua pelle, e admira aquella onda
palpitante que a balouça e que a
envolve como num ligeiro véo.

Mas, em compensação, a água
admira ainda mais o joven corpo
sem macula que se lhe entregou, e
é com amor que ella afaga o pescoço
flexível, o peito branco, os braços
heróicos, os seios juvenis de roseos
botões, o ventre polido e direito
como o de uma virgem, o tronco
arrojado, as pernas de caçadora, os
pés de unhas transparentes.

E quando a loura Jacintha levanta
meio corpo e quer chamar Marielta
para a tirar do banho, a água estre-
mece como si nella mergulhassem
um ferro em braza, e, numa effer-
vescencia de tédio e de saudade,
murmura indislinctamente, com voz
débil:

—«Ainda não I»

Theodoro de Banville

Farpas
Os leitores sabem que, a 9 de

fevereiro fluente, o gentilissimo
«Grêmio das Violetas)) realisou, nos
salões do Club Coritibano, um
grande baile á fantasia.

-Falando em estylo engrossalono
—àli via-se a élüe, a nata da socie-
dade coritibana.. Se se viam pes-
soas que nao fossem do escól social,
lá isso não sei.

O que sei é que,—apurando ainda
aquelle estylo, que a ninguém me-
lindra (póraue eu não creio na exis-
tencia de tai casta de gente que se
offendeTconjí elogios; eu não creio

—Orapois: olha para aquelle par...
—Que é aquillo? é maxixe '?

—São; émazurka. A ondulação do
mar faz-nos tontos, não é verdade ?
Pois bem ; dize-me lá se ha espirito
que se não estonteie com aquelles
meneios sensuaes. .A volúpia açor-
da, numa superexcitaçao violenta e
ardente, como a chalcur dc bete
fauvc.E que me dizes, ó Epami-
nondas, sobre tudo isso que ahi se
desdobra á nossa vista'?

—Quasi nada; em matéria cho-
reographica, como em tudo mais,
sou leigo. Dir-te-ei apenas que tudo
isso é um ataque,—ataque franco,
para quem quer vel-o,—á rabujenta
sr." d. Moral...Mas como.isto deíiiue Luyi c.ugivJS , ^« ..—'¦^À^ASJ. u- mu.'*"'• '-¦--. 

nessaWifellpt&ilid^ dia, questão au-
sei é que a digna DirectoriSdp Gre-vi,rac|a áp[ana das cousas secundarias,
mio foi incançavel em prodigalisar j acho que tudo isso—sabbat, lundu
aos convidados os mais. doces pra- j e quejandas cousas cottillonescas—
zeres, e em proporcionar-lhes uma
noute cheia, como vulgarmente se
diz.

E, de feito:

Foi uma noule de encantos.
\. Uma noute de prazeres:'¦"/fíiam 

creanças, meninos,
kiam homens e mulheres...

é muito bom, inatacável, e é, não
j simplesmente um appendix, mas
íum subrogado da educação...

Ouando ás vezes, por desenfado,
digo da dança o que M,af,oma não

| disse do toucinho, saem uns tolos a
\ encontrar-me com objecções dignas
í delles. A primeira cousa que allegam

é que a dança é hygienica...Ora
r, ¦ • nnom bolas para essa objecçâo ! Que im-

Só não ria o Benjamim...(Juem. 0orta que seja physicamente hygie-
diria?...Fui surprehendel-o, Ia a .->Uvl lw M "^ r — --.

nica, se não o é moralmente"?...
um caniu. nit5uiiauu..u"^s.-._«- E nisto despedi-me do meu caro

Que tinha? Indaguei: o Benjamim jB.amim Aquene par., .aquelle
era um túmulo, mudo e austero ; i r ^lá ficou Cansando a mazurka,
nem uma palavra se lhe arrancava. í {azendo com 0 corpo meneios sen-

Ah! eu creio poder applicar a0 j sualissimos.. .como se aquillo fora
adorável trioletista aquillo qu.«.al'!um maxixe...E vivam os bailes!
guem dissera do boníssimo Lucidio :; vivôôô n

Epaminondas
- «Talves erre dizendo-o, — mas aposto i

Que o que fas sua dor e o amor...frustrado...» \

Mas agora reparo : estou fazendo j
papel de abelhudo, e esse rol não é
lá muito nobre. Lembra-me agora
que a ninguém é licito desvendar o \
sigillo do coração alheio... !

—Conheces o mevimento ondu- <
lante do mar crespo ? inquirio-me o 

jBenjamim.
—Se conheço... j

O duello
Já vae a moda pegando
Da estulta pendência atroz.
O duello cá vem entrando :
Já vae a moda pegando ..
Se isto assim vae continuando,
Não sei que será de nós !
Já vae a moda pegando
Da estulta pendência atroz,,.

Jdstus
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Liubfieidade
Quizera ser a sérpe venenosa
Que dá-te medo e dá-te pezadellos
Para envolver-me, ó Flor maravilhosa,
Nos flavos turbilhões dos teus cabelios.

Quizera ser a serpe velludosa
Para, enrascada em múltiplos novelíos.
Saltar-te aos seios de lluidez cheirnza
E babujal-os e depois mordcl-os...

Talvez que o sangue impuro e flammejante
Do teu languido corpo de haeehante.
Da langue ondulação de águas do líheno

Extranhamente se purificasse,..
Pois que um veneno de áspide vnrace
Deve ser morto com igual veneno...

Cruz f. Soi:za

Os notnes
Sc o nome é uma voz com que se

dão a conhecer as coisas, com cer-
teza não é uma voz com que dem a
conhecer as pessoas.

Olhem que parece mesmo de pro-
posil.o ! Vou tcalar com um Cordeiro,
já sei que mcsaheum sujeito ríspido
e raivoso, travo conhecimento com j
Fulano de tal Leão, tenho quasi i
certeza de encontrar um cavalheiro jtímido, macio, enc-alislrado, suavei
nos modos. í

Conheci um indivíduo por nome j
Cordeiro Leão, quo tinha alma de j
pomba e coração de lalú ; e.m minha j
terra havia um Thomaz ItoLt, assas-1
sino de profissão, caudilho de uma
tropa de bandidos, que saqueava |
as fazendas circuinvisinhas. J

Quasi todos os Valentes sentem
frio nos intestinos a qualquer signal)
de alarma, e sei de um Sebastião !
Bravo que apanha conslaulemente \
surras da mulher sem reagir.

Quando me apresentaram o di'. j
Rosado, deparei um semblante còr i
de cera derretida. Ha dias sentei-me ;
no bond junto do um indivíduo que I
tresanda-va escandalosamente a suo- jres pouco odoriferos Dahi a pedaço í
ouvi o companheiro tralal-o pelo
nome. Chamava-se Flores.

Ocabellodo sr. Jeronymo Pen-
teado, official de justiça, jamais viu
pente ; e o meu amigo Frederico
Barbado tem o cuidado de escanho-
nar o queixo todas as manhãs.

Desconfio sempre dos Benignos,
dos Bene-dictos, dos Bemvenutos e
dos Bernardos: mas em compensa-

. ção nao me arreeè.o dos Crespos
i nem dos Espinheiros, /que quasi
sempre são pessoas trataveis

Os Bastos, que parecom bastos,
; quasi sempre são delgados e espi-
jgadinhos; e quanto aos Santos, co-
jnheço alguns levados dos diabos.
| Prazeres é nome de preto velho da
| Bahia, armador de defuntos.

Hecebi ha tempos o cartão de um
homem que precisava fallar-me.

! r\o cartão escripto /•'.;»/. Palmeira
\ A ii rosa Junior. Fui procural-o, e
i pelo appellido de Palmeira Ayrosa
' esperava encontrar um sujeito alto,
\ airoso, elegante. Pois sahiu-me uma
| pipa.
: Quanto as mulheres, é a mesma
coisa. Toda Clara é morena, toda
Margarida e preta, e as Angélicas sao jás vezes diabólicas. As Cândidas sao
mães dos filhos da Candinha ;.; as I
Virginias e Purezas pululam em cer-
tos Vecantos, onde se dá tanta ini-
portancia á pureza virginal como
um cocheiro de tilbury á Divina
Comedia. ;

Urbano Duarte

fi©s aspiratitçs
do matrimônio

Todo o aspirante ao matrimônio
pode encontrar, procurando bem,
uma esposa cujo nome symbolize a
idéia ou predicado que mais se har-
monize com as suas predilecções,
tendências ou oecupações, e que
sirva de correctivo aos seus defeitos,
oude satisfação ás suas aspirações...

Assim temos :
D. Constância—para o ciumento
I). Esperança—para o descor-

coado
/). tiraça—para o semsaborão
/). liene.rosa—para o magnânimo
I). Cândida—para o ingênuo
I). Dulce—para o guloso
D. Soledade—para o melancho-

lico
D. Fausta—para o ostentoso
D. Prudência—para o exaltado
D. llegina—para o áulico
D. Justa—para um espirito recto
/; Clemência de Jesus ou D. In-

nocenáa dos Anjos—para um cora-
ção bondoso

JJ. Barbara—para o que aspira á
-ventura superlativa

D. Plácida—para o pacato
D. üeodala ou D. Benedicta —

para o mystico
/). Urbana—para o homem po-

lido

D. Felicidade—para o infeliz
D. Felicüsima — para o que aspira

á ventura superlativa
D. Fclisbella—p-àra. o que deseja

felicidade e formosura
D. FeUsmina--rj3.ra.oqae prefere

felicidade e formosura
1). (iloria—para o ambicioso
I). Vicloria-- para o guerreiro
D. Ilomana — para o catliolico

apostólico
D. Peregrina—para o devoto de

N. S. de Lourdes
D. Eschúlésíica - para o theologo
1). Asceiiçüo—para o aeronauta
I). Sara—para o enfermo
D. Vai celta—sua enfermidade for

do estômago,- -y
I). Bram-ma ii;-rinia—para o

que não sym^thi/a com as morenas
¦_).-¦¦!/«'/» / ou Ü. )l>ixima—para o

que fí-li» ^MaÉffgeiilioras pequenas
D. sVi/V/oraSp-para o que nao

gosta do -t^pTas grandes
7.. /Yirjosn—para o que é apai-

xorrado por objectos de alto valor'Wik 
Perpetua—pura. o que tem hor-

ror á viuvez
D. Virgínia—pura o fumador de

fumo americano
D. Ade-la—para o negociante de

^roupas usadas
• _1. Martha—para o apreciador de
pèílèsfinas ' 

'" ' ""'"*'

D. Ema—para o collecionador de
aves pernaltas

D. Aurora Celeste — para o que
aprecia os quadros deslumbrante,
da natureza

D. Alexandrina—para ò que tem
predilecção pelos versos de li; r,.*
labas

D. llosa, D. Ror lenda ou /*. , -a
—para o amante de floricultura

O. Lúcia Lima—para. o que pre-
fere as flores ás plantas aromaticas

D. Valeriam Silvestre, — para o
que preferira estas as plantas me-
dicinaes.

Finalmente para aquelle a quem o
regresso da esposa ao !ar doméstico
é sempre motivo de alegria — D.
Hemvinda e para aquelle que só
deseja vel-a pelas costas—D. Ida.

Photo^Jumelle l

BüESO

ló
Aspecto —Fantoche mexicano.
Profissão—Dansar valsas.
Divisa — Tudo pelo cetibato.
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Aspecto — Gigantinho barbado,
Profissão — Andar a cavallo.
DivUa—Tudo pelas «Violetas».
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Porque ?
,orque não vens? Esquece taes loucuras;

[ão penses era vingança...Vingatiya
ão deves ser; ai! poupa estas torturas.

para mim, sé meiga e compassiva.

porque te mostrarás assim altiva,

„E soffrer tu farás as amarguras

iMais cruéis, mais injustas a captiva

iAlma. que soffre tantas desventuras .

IPois não bastam.as múltiplas desditas

Jdb minha negra sottífra preciso
lAinda tantas desgra^tr scffrer'

.'''¦¦' 1»«*

I Esquece, já te di-.^ JsíPoiq
f Em trazer-ni. o fie.n-solíJ
! E em teos brae$f_- las^r-m

Martins

10. lie. sitas
l-iMBim -s.,it.-..',

éTtífcviver'

JÊÍSfiíSI.

Volui/el
Volúvel! Achas, então, que sou

oluvel porque, de quando em
uando, olhooutras mulheres? Nâq,
.riella, não sou volúvel como dizeÃ:
ilho-as com.o ...grande orgulbo.de

ri áam0éSi§z v en-dxFtts'¦ d es fi lar
?#mcidas. Examihandq-as, analisan-
ffi-as, cheguei a convicção de que

Jiàjj o mais feliz dos homens porque

§'~ 
oi amado pela mais bella das mu-
hfres. I» a

W .Como queres tu que eu prehra aoJ<rfln__d.os. 
teus olhares, como queres

Íl -, ri|(jU prefira á lua bocea imma-
'|cul.>/>-.hos sem lume das que mo
mão i\.Miiiortím, bocea por onde têm

L-Viajado tantos beijos e onde tem
1 oásis tanto lábio ?
w Como queres que eu te esqueça

.or outra se és minha, Ariella, in-
^eiramente minha como minha'al-
lua é tua e para sempre tua?
I Volúvel, sim, Minha'alma é volu-
fvel porque nunca está eommigo: vou
lencontral-a sempre — ou nos teus
olhos ou nos teus cabellos, voltean-
do volúvel e fremente em busca de

!tua alma, no adyto do teu coração.
;j Volúvel porque vario de hora em
1 hora. O amor, no meu coração, sobe

como a luz do dia. cada vez mais
ardente e mais impetuoso.

Volúvel, sim, porque o meu amor
¦ não pára. A culpa é tua, que me en-
llouqueceste e me fazes andar de
aífsonho em sonho, ou da esperança

para o desespero e outras vezes,
amor, minha Ariella, do desespero
para a esperança!

Coelho Netto.

Reina Momo ; Phrynés e Magdalenas, j
No festivo salão illuminado, ;
lisvoaçando quaes gentis phalenas ;
Mostram o lindo collo aveludado '

Terpsichores eburneas e morenas
Levantam do decoro o cortinado,
E desenrolam impudieas scenas
N'um gostos,, can-cau desenfreado.

Dando Evohé aos filheis de Tlutão,
Os mascaras percorrem o salão,
Beijando falsas Vcnus de satotes.

E os orgáacos n'um brinde sensual,

Quebrando as tinas la;.is de crystal

Bebem champaMue em lábios de cocottes.

(Ext.)

I De Dominó
i, (C. Coritibano)

}"' Este anno não prestou o cama-
4-v.âl -Digo não prestou porque o

f meu svmpathico mascarado de todos

j os annos; não figurou nas feéricas
festas ao tal Momo...

Conhecem-o? Nem eu...
Distingo-o' apenas pelas vestes

oriuinaes: Roupa de aniagem artis-
rticamento decorada ágraxa de car-'' 

roça';' friH]as'-2üe papel na altura
dos joelhos/ mascara, da mesma
fazenda, mãos e pés nus, lambem
retocados artislicameate, de um
oosto orienlalesco e selvagem...m&

punho. Ah ! disse eu. Póde ser que
ainda venha. Esperemos.

-Esperemos o que ? Perguntou-
meoTito.

—Eu te conto. Todos os annos,
forçosamente hei-de ver um freguez,
á marinheiro, gnisos no cabeção,
mascara de arame e gaita vna de-
baixo do braço senão não mo consi-
dero divertido.

—Ora poço! Exclama o mo. va
cacetear o diabo!

Finalmente restava-me ainda a
noite. Poderia ser que no Coritibano
encontrasse, não os meus saudosos
mascarados, mas aquella que nao
perdem vasa durante o carnaval
Mas qual 1 Eslava mesmo catpora 1
Nem o Camillo St, nom o Pedro
Arouca, (o Ludo quasi faltou) nem
B Carrão, nom o Slresser (Lucidio e
eLeocadio também quasi quo falta-
ram) nem Nhosinho, nem Augusto
Loureiro, nem, nem...lá estavam
nara consolar meo coração.

E si não fora um mascara que
á começo não promettia grande
coisa, dizer em falseie fanhoso ao
Liberato , 9—Então, Dr., como vão os bonds '¦

O senhor é um homem do diabo,
esperto como ninguém, pois conse-

mm collur o Co\\e\\l .
—Bravos, exclama o Dano. Dou-

te O mezes para outra egual...eu não
me consolaria mais...

UOSIU Ul l'..'.»»"'""' v ¦--- ¦> , .
mão esquerda, presos por um cordel
pende uma meia dúzia de nossos
mais bellos sapos á guisa de caran-
oueijos.-.Os pobres sapaceos de
olhos esbtigalhatlos são então offe-
recidos ao publico por carangueijos.

, Desaforo ! Eis o meu typo, o meu
I querido mascarado que este anno

| não deo-me a honra de aprecial-o
i devidamente...

1 O meo urso lambem não appare-
ceo Ouem sabe morreo ?! Quem
sabe não encontrou barbas de pao,
pois as nossas mattas já estão se

! alíastando da cidade?! .
. Pobre urso ! Constituía a minlia
5 aleo-ria velo roncar, dançar, pu-

charlo por italiano ou turco que gri-
ítava: Eh! Ia Maria! ao som de um

pandeiro. E o pobre imitador do
urso compenetrava-se de tal forma

' de seo difficil papel que muitas ve-
zes dormia vestido ao peso terrível
deumapdre.

Cansado de esperar em vao os
meos mascarados, quando ja me
dispunha a convidar o Tito para uma

ioolcacão.surgiono canto do Club
Coritibano um palhaço de violão em

Próximo á meia noite o .1. Gaert-
ner convidou-mo para uma cerve-
iinha e diz-me zangado :
J isto é demais ! Quasi meia noite
e a banda do 13 sem tomar um copo
de cerveja nem mastigar um pastel I
Desde as í horas!! Nem agoa ao
menos'.'.'.Alegaram que não havia
kalc,° !'!! 1 Ar. tua

E o que fiseste em prol de tua
sente? .-

—Fui lá e fiz ver a quem competia

que musico não era de ferro e nem
folies...

—E depois ,
—Mandaram um pastel p ra cada

um in
-Ohü

—E' verdade :
—Então Prosit'.-•¦

Ao toque de mascaras á baixo
muita gente a paisano corou e a -

guns procuraram desafivellar qual-
mier cousa, mesmo sem corar...

O Serginho de Abreo não concor -

dava com o Abreu. Dizia aquelle
que o mascara podia sahir incógnito
no momento do toque e ninguém

; poderia obrigal-o ao contrario.



—Perdão, amigo. Mas segundo o
Jeronymo, dura kx et legis...

—Oh Dario, que significa aquelle
emblema que traz aquella moça no
chapéo de Napoleão: Uma colher e
um garfo em forma de cruz ? Será
representação da gastronomia? Per-
gunta o Benjamim muito serio.

—Eu te explico. Como o Grupo
dos arriscadores vae sorprehender
as suas sacerdotisas com uma opi-
para ceia á meia noite, a previden-jcia mandou que aquella senhoritaj
viesse munida dos aprestos necessa-
rios para...—Mas falta a faca, interrompeo o
Pessoinha que ouvia interessadissi-
mo o dialogo...

— Pois então meos velhos nào
continuo mais. Consultem aos me-
dicos que te explicarão melhor...

V-;' Í
O SAPO

Chromos | f Q1JKMUUI
I

Amanhã tem mais..
ZE.

/(»

Um eelipse í
(Ph antas ia)

Em outros tempos, a estrella quetão piamente me evocava o que de
mais ditoso commigo eu encerrava,
essa era teu semblante.

Assim, febril, eu vagava com meu
pensamento pelas regiões alem, on-
de o maior ô tido como infinitamente
pequeno. Emquanto que me pare-cia de ver leu amor comprimir o
illitnitado em um canto do infinito:— tão grandes eram elle e a minha
imaginação!

Que de recordações não inspiram
aquelles breves colloquios, quando,sentados no gramai, narrávamos
nossos infortúnios e riamos de nos-
sas alegrias com a ingenuidade de
um amor que não pode existir mais
do que uma vez. ,

Era então que entrevia erfi teu
semblante esse astro guiador da mk
nha existência ; então, cheio de^at-
tractivos.

Mas oh desolação! morreste.. .Tua
luz não vejo mais no céo. Vives,
entretanto, e resplendes ainda em
meu peito.

Tua luz não se extingue; apenas
ficou eclipsado pelo espirito das
trevas. Breve, porém, espero tor-
nar-te a ver... lá onde vives; lá, na
mansão celeste....

Esther Guimarães

Entremos nas oflicinas,
O lar da Industria, o trabalho
Onde até frágeis meninas,
Encontram bello agazalho.

Esta, picando um retalho,
Faz um pendão de cravinas,
Aquella, também de um talho,
Começa um par de botinas.

A' mesa trabalham umas
Em palha, cabello e plumas,
Com invejável afan ;

Invade todo o recinto
Que a largos traços eu pinto,
A grande luz da manhã !

B. Lopes

<is-Qp-^

Tiro ao alvo...
O «Carnavel» já se foi embora,
Já se foi embora o «Carnaval»
E muita gente que hoje chora .
Diz que é por elle, mas não é tal!

»
h,sses que choram, choram os cobres
Que então gastaram nas serpentinas
E nos confettis... rapazes pobres
Engrossadores só das meninas.

Não arrependo de ter jogado
Confetti. brancos em profusão!.,
E certo é que agora ando quebrado...
Gastei nas festas meio tostão!...

Dei trez combates co'as «Violetas»
Co'aquellas flores encantadoras,
E uma dellas me fez caretas,;
Mas que caretas provocadoras !.. .

Eu também combati valentemente
Com as gentis senhoritas do «Bouquet»
E me orgulho em dizer alegremente
Que vehci os combates... e porque?...

Porqui eu estava bem municiado,
(Eu nfeo me engrosso não, caro leitor ?)
Meio Tostão de confetti?.. .que punhado!...
Fui por isto, amiguinhos, vencedor!

Os bailes estiveram deslumbrantes,
Muitas meninas bellas e faceiras,
Phantaiiias de gosto, radiantes,
E alguimas também mui corriqueiras!...

Esteve tudo muito bom... porém
A minha musa inda anda na folia

E como agora não vem
Dar a estes vossos um pouco d'harmonia

Eu vou findando aqui...-mas dão licença
P'ra contar uma cousa?... Não! não digo!..

Então escute lá a cousa mimosa:
<E' que eu tirei um confetti do... umbigo»!..

Plutâo
P. S.

Que nos combates fez muito feio
Foi o tal grupo d'arriscadores
Que combateu com um kilo e meio
Só de confettis, caros leitores!

P.

Um velho estava ao meu lado noí
I café.. .0 criado, depois de lhe ten
j.descripto todos os pratos, pergun-jtou-lhe o que desejava '—0 que eu desejava, disse o ve-

lho, o que eu desejava...era ter um
desejo !

Era a velhice, esse pobre velho !
*

Num baile de mascaras:
— Então, Julia, conheceste-me

pelo bater do coração?
i —Pois sim! Conheci-te pelas per-
I nas tortas., Wh.\ ,

Cu

[ 0 cumuIo,^^.e-mia:
N3o ter/ffi^®s para levantar um

brinde. ...,%||™
*

.'Que tal?
A respeito de criados:
—Este José não é mau criado,

mas todo cuidado, tanto que vou
despedil-o.

Porque?
Ha dous mezes que ando a pediragôá para lavar os pés e.elle'naüâf

de novo.
* - *

O que fcaí'' e
¦ — Tire p'ra lá a pistola! j,J

! Tenha juizo, senhor! Çj,
i — Hei de varar-lhe a caehola^. '¦

Com uma bala! qué horror ¦«..'• ""
Mas que fiz eu, desgraçado." rà^-a
P'ra você me assassinar? 

''?**'
—0 que fez?!!' Deu-me emprestado,
Dinheiro para me casar!

*
* 

-¦

i Modelo dos cocliciros
í Acha que seu patrão, o visconde
5 de C .. sahe poucas veses de carro
\ e observa-lhe.
\ —Ha mais de uma semana que
| V. Ex. sahe a pé... e os animaes na
cavalariça de braços crusados!

* *
Duelo

Calino é ferido em um duelo:Que é isso? diz alguém, tu,
uma espada valente, com o braço

j ao peito?Que queres? as probabilida-
I des nâo eram iguaes,? ? ?Não estávamos a igual distan-
cia um do outro.
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